
Pipoca, algodão doce, comida
típica, pescaria, refrigerantes,
cervejas, vestimentas a caráter
e muito forró, ingredientes para
um arraiá danado de bom.
Confira  as fotos na página 2
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entre os assuntos mais discutidos no
Congresso foram o Pdvi, Plano de Pen-
são, flexibilização do horário e ACT 

Com  governo impotente e um
Congresso nacional reacionário,
quem mais sofre é a população,
com constantes ataques aos
direitos trabalhistas e sociais.
depois da proposta indecente
do ministério do Planejamento,
servidores federais acreditam
que não resta outra saída.

Plenária Nacional da Condsef,
realizada no dia 4 deste mês,
decidiu o que já era esperado
pelos servidores federais. Re-
jeitou por unanimidade a pro-

posta do governo de reajuste de 21,3%, es-
calonado em 4 anos, a partir de 2016. Esse
aumento sequer repõe a inflação do pe-
ríodo que segundo o Dieese é de 27,3%,
sem constar que o pagamento escalonado
não prevê reposição da inflação futura e é
considerada por sindicalistas como um
confisco salarial.
Além de insegura, os servidores ava-

liam que a proposta de reajuste em qua-
tro anos feita pelo governo é incompleta.
Sem ficar claro onde esses percentuais in-
cidiriam (VB, gratificações ou remunera-
ção total), muitas demandas da pauta dos
federais, apresentada ao Planejamento em

fevereiro, não tiveram retorno do governo
que atrelou a apresentação de outras pro-
postas à aceitação da categoria a esse per-
centual de 21,3% . 
A plenária aprovou também um ca-

lendário de luta para este mês, inclusive a
deflagração de greve nacional caso não
seja apresentada uma proposta aceitável
por parte do governo. No dia 7 houve
uma reunião entre a SRT e representantes
do Fórum das Entidades Nacionais dos
Servidores Públicos Federais (Fonasef).
Apesar da sinalização positiva com rela-
ção ao debate de outras pautas importan-

tes para a categoria, nenhuma proposta
concreta foi apresentada. A SRT pré-agen-
dou uma nova reunião com o conjunto
dos federais até o dia 21 de julho, apesar
da insistência dos representantes da cate-
goria para que o encontro acontecesse já
na próxima semana.
No dia 17, o Conselho Deliberativo

de Entidades (CDE) se reúne e no dia se-
guinte, 18, acontecerá uma nova Plenária
Nacional da Condsef. Já para o dia 22,
caso não haja acordo salarial, início da
greve nacional e Marcha a Brasília.

Arrocho salarial - Em negociação

desde março, a proposta apresentada pelo
secretário de Relações de Trabalho do Mi-
nistério do Planejamento (SRT/MP), Sér-
gio Mendonça, no mesmo dia (25/06) em
que eram realizadas manifestações por
todo país, deixou os servidores ainda mais
exaltados. E foi além, condicionando a
correção dos benefícios como saúde ali-
mentação, auxílio creche e assistência à
saúde, à aceitação dos índices apresenta-
dos.
Para sindicalistas, o governo federal

perdeu a chance de fazer um acordo plau-
sível, que reponha as perdas salariais dos
últimos anos. É imprescindível a partici-
pação do maior número de servidores em
todas as atividades elaborada pela Cond-
sef para que o movimento grevista deste
ano seja efetivamente maior que a de
2012.
O presidente do Sindsep-MT, Carlos

Alberto de Almeida, disse que “o mo-
mento exige coesão entre os trabalhado-
res na luta pelo atendimento das deman-
das mais urgentes. Desde o início das ne-
gociações, o sindicato tem feito reuniões
na capital e interior, expondo a proposta
do Executivo e conclamando unidade e
pressão intensa, pois somente assim ga-
rantiremos avanços esperados pela maio-
ria dos servidores públicos federais”. (Com
Condsef)

A
Os servidores devem continuar mobilizados em torno da possibilidade de uma greve geral

greve do Instituto Nacional de Coloni-
zação e Reforma Agrária (Incra/MT),
ligada ao Ministério do Desenvolvi-
mento Agrário (MDA) terminou. De-
flagrada no dia 1º de junho, represen-

tantes do Sindicato dos Servidores Públicos Fe-
derais no Estado de Mato Grosso (Sindsep-MT),
do Sindicato Nacional dos Peritos Federais Agrá-
rios de Mato Grosso e da Assincra acordaram um
Termo de Compromisso em relação à pauta de
reivindicações para o encerramento da greve.  A
categoria reivindicava vários compromissos não
assumidos pela direção do órgão, resultando na
paralisação. 
O termo acordado para que a greve chegasse

ao fim, consta  alocação de recursos para a obra de
reforma da SR13 ainda esse ano, contemplando a
readequação da rede elétrica e implantação do sistema
de prevenção e controle de incêncios dentro das nor-

mas de segurança. Outro ítem importante, foi o com-
promisso do Incra nacional nomear um superinten-

dente no prazo de 30 dias, já que o atual,  Salvador
Soltério Almeida, é interino. Os servidores que-
rem também a apuração de responsabilidade
sobre as empresas que abandonaram a obra de re-
forma do prédio.
Outro ítem do TC consta a destinação de re-

cursos para manutenção dos contratos de presta-
ção dos serviços, incluindo as unidades avançadas,
e fornecer planilha detalhada ao Incra nacional
dos custos inerentes a manutenção dos contratos
de prestação dos serviços vigentes e os que possam
vir a ser firmados. Também foi incluído elabora-
ção do plano de trabalho para o biênio 2015/2016
a ser construído pela SR13 até 30 de agosto, para
assim, demonstrar transparência para suas ações.  

Categoria mobilizada, unida, lutando pelos
seus direitos resulta sempre em bons frutos.

Vamos continuar fiscalizando para que o Termo de
Compromisso não fique somente no papel.

Unidos venCeRemos!

A
Termo de Compromisso põe fim à greve dos servidores. Reivindicações foram aceitas mas é preciso continuarmos atentos para que não fique somente  no papel.
Com assinatura do TC, paralisação do Incra termina

Servidores assinam Termo de Compromisso com o Incra
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Expediente

Sindicato dos Servidores Públicos Federais de Mato Grosso

Asede do Sindsep-MT foi tomada por filiados e familiares na 2ª Festa Ju-
lhina, ocorrida no dia 3, proporcionando um momento de lazer e de muita
alegria em tempos difíceis de negociação salarial. Pipoca, algodão doce, co-

mida típica, pescaria, refrigerantes, cervejas, vestimentas a caráter e muito forró,
ingredientes para um arraiá danado de bom, que teve início às 20h e avançou ma-
drugada adentro. A cantora Bia Borel foi encarregada de animar a festa com um
vasto repertório deixando as pessoas presentes dançando sem parar. Parabéns aos
organizadores da festa. Ano que vem tem mais. 

MOBILIZAÇÃO

Mês de junho foi intenso. Com várias reuniões no interior e na capital, onde ocorreu
também o dia nacional de lutas, o Sindsep-MT informou e debateu o plano de
(des)ajustes do governo federal (MPs 664 e 665 e Pl 4330) , rejeitado pela grande maio-

ria, além da proposta de reajuste salarial feita pelo Ministério do Planejamento de
21,3% divididos em quatro anos, enquanto que os servidores querem reposição sala-
rial de 27,3% já. Neste momento, MObIlIzaçãO é a palavra de ordem.
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oa praça, torcedor fanático do Corint-
hians e do time da casa, União Esporte
Clube, Joel Vieira Barbosa, 49 anos, fun-
cionário público desde 1987, da extinta
Sucam, hoje Funasa, tem uma mania

que vem desde que era criança. O rondonopolitano
adora colecionar de tudo, desde tampinhas de gar-
rafa a disco de vinil. Seu apelido: “Joel Coleciona-
dor”.

Joel afirma que é só um hobby saudável, nada a
ver com o Transtorno Obsessivo-Compulsivo, o fa-
moso TOC. Entre as relíquias, um acervo fantástico
do União FC e da época em que era “malaco” (ex-
pressão dada na época aos agentes de endemias),
quando pegou duas malárias e sentiu na pele, o efeito
do DDT e do Malathion usados no combate ao mos-
quito.

Lembra bem daquele tempo, em que não se
usava equipamento de proteção individual (EPI), ape-
nas um uniforme composto de calça, camisa manga
longa, um óculos e um capacete. Tempos ruins e de
boas lembranças. Percorria várias vezes a pé em lo-
cais inacessiveis, borrifando o veneno, salvando
vidas. Sorri quando fala que era recebido nas resi-
dências como um herói. 

“Às vezes não havia nem o que comer, no má-
ximo uma bolacha. Para beber era preciso achar um
córrego. Mesmo assim, nós não esmorecíamos”, lem-
bra  o “Colecionador”, que trabalhou 16 anos com
bomba pulverizadoras nas costas, principalmente na
região do Vale do Araguaia.

Entre os acervos, mais de 600 fotos antigas dos
“malacos”, adquiridas através de amigos e todas di-
gitalizadas. Segundo Joel, mais da metade dos cole-
gas que trabalharam com ele já faleceram, in-
clusive um, com suposto envenamento pelo
DDT.

Indenização - O Sindsep-MT e a Cond-
sef abraçaram a causa dos intoxicados promo-
vendo reuniões em várias cidades do interior e
capital, lutando pela aprovação da PEC 17/14
que concede indenização, tratamento médico e
psicológico aos servidores da Funasa portadores
de doenças graves contraídas em ambiente du-
rante atuação na extinta Superintendência de
Campanhas de Saúde Pública (Sucam). Estamos
na luta!

o “ColeCionAdoR”
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Sabe aquela vózinha que todos querem ter.
Pois é, ela se chama Luzia Teodoro da
Silva, 70 anos, pensionista do extinto

DNER. Bem lúcida, ela participou
atentamente, apesar de uma pequena
deficiência na audição, da reunião do

Sindsep com os aposentados e
pensionistas do DNER/Dnit de

Rondonópolis. Mas se orgulha de não
precisar de usar óculos para ver o que se
passa ao seu redor. “Enxergo muito bem”,

diz. Reconhecendo o trabalho do sindicato, dona Luzia diz que é fundamental
reuniões esclarecedoras como a que foi feita no dia 26 do mês passado, onde o

departamento jurídico, através do advogado Adílio Henrique da costa, tirou várias
dúvidas a respeito de seus direitos. Atenta, reclamou do valor recebido da pensão,

onde a inflação vem corroendo a cada ano e deu uma “cutucada” a respeito da
pensão e verba indenizatória dos deputados. “É uma pouca-vergonha”! 

Apaixonado por futebol, Joel barbosa coleciona de tudo, fazendo jus ao seu apelido.

Rondonopolitano mantém um acervo com equipamentos antigos e mais de 600 fotos de amigos da Sucam

Década de 90: Joel na fazenda Primavera, no Xingú

Fotos: Mário Hashimoto

Arquivo pessoal

Sindicato se reúne com civis do 9º Batalhão de Engenharia

No último dia 30 ocorreu um encontro com servidores civis do 9º
Batalhão de Engenharia de Construção (BEC), localizada na av.
Fernando Corrêa da Costa. Na ocasião, o presidente do Sindsep,

Carlos Alberto de Almeida, repassou os informes a respeito das últimas
medidas do governo federal, bem como a proposta de reajuste considerada
pela maioria como insatisfatória (21,3%, em quatro anos)  e prometeu reu-
niões trimestrais em sua sede, no bairro Poção. Ultimamente não estava
ocorrendo porque causa da não liberação de um espaço no Batalhão.

Trabalhadores da Ebserh se organizam para debater reta final do ACT

ACondsef está convocando os representantes dos empregados da Eb-
serh (Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares), que compõem
a Comissão Nacional de Negociação do Acordo Coletivo de Tra-

balho (ACT) da categoria, para a 9ª reunião com a direção da empresa no
dia 14 deste mês, às 14 horas, na sede da Ebserh em Brasília. Na 7ª rodada
de negociações, a Ebserh apresentou proposta financeira que inclui rea-
juste salarial de 5% e também contempla reajuste de 10% no auxílio-ali-
mentação que passaria de R$449 para R$494. Além disso, a empresa apre-
sentou 5% de reajuste para os demais benefícios. Os empregados públicos
da Empresa Brasileira de Serviços Hospitalares (EBSERH) lotados na sede
e no Hospital Universitário de Brasília (HUB) decidiram em assembleias lo-
cais no dia 30 de junho rejeitar por unanimidade a proposta da empresa de
reajuste de 5% no salário e nos benefícios, exceto no auxílio-alimentação. O
setor decidiu rejeitar a proposta porque o percentual de 5% está abaixo da
inflação do período que é de 7,7%. (Com Condsef)

Fiscais federais agropecuários fazem manifestação
contra a terceirização do serviço de inspeção animal

Oserviço de inspeção, fiscalização e defesa agropecuária pode ser  pre-
judicado com a terceirização dessas atividades, defendida pela atual
administração do Ministério da Agricultura, Pecuária e Abasteci-

mento  (Mapa). Como forma de protestar, fiscais agropecuários federais,  es-
taduais,  municipais e técnicos prepararam, na quarta-feira, 8, ato público na-
cional  contra a terceirização.

No dia 7, servidores do MAPA e Indea-MT, juntamente com diretores da
ANFFASINDICAL, ATEFFA, UNAFA e SINTAP-MT, estiveram reunidos
com o dirigente da ANFFASINDICAL-DF, Fernando Fagundes, sobre a pro-
posta de terceirização em curso dos Serviços de Inspeção, e a explanação do
presidente da UNAFA, Francisco Saraiva sobre a importância da organização
sindical para resistir às terceirizações no serviço público. Também ficou de-
finido que a manifestação no dia 8, quarta-feira, acompanhando o Dia Na-
cional de Mobilização Contra a Terceirização dos Serviços de Inspeção, será
na frente do Indea-MT, com caminhada até a Assembleia Legislativa onde
será feita  panfletagem e entrega de manifesto aos parlamentares.

Outro alerta diz respeito ao Regulamento de Inspeção Industrial e Sa-
nitária de  Produtos  de  Origem  Animal  (Riispoa)  –  que,  segundo  o  pre-
sidente  do Sindicato Nacional dos Fiscais Agropecuários  (Anffa),  Maurício
Porto, está sendo  modificado  por  meio  de  decretos  para  facilitar  a  ter-
ceirização  da  fiscalização  e inspeção de produtos de origem animal – e ao
“credenciamento” de empresas privadas. 

Países  que  já  adotaram  a  terceirização  da  fiscalização  e  inspeção,
como  Reino Unido  e  Austrália,  enfrentaram  consequências  desastrosas,
entre  elas  a  doença da vaca louca e a febre aftosa, que geraram óbitos, além
do sacrifício de milhões de animais e de prejuízos à economia dos países. 

O Sindsep-MT apoia os fiscais federais agropecuários, entendendo que
a terceirização causa impactos negativos para o trabalhador, além de dividir
os trabalhadores em suas representações sindicais. 

Servidor mantém grande
acervo da extinta Sucam

b
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Nome Dia

ADAIR CARDOSO GOMES 11
ADAIR MARTINS DA SILVA 26
ADAIRTON AMBROSIO DE LIMA 07
ADELAIDE F. DOS SANTOS BOA SORTE 03
AIRZA FERNANDES MUNGO 19
AMELIA NUNES DA SILVA 10
ANA ANTONIA DE OLIVEIRA 05
ANA LUIZA DE ALMEIDA NETA 07
ANGELITA DA CUNHA SANTOS 31
ANILDA NUNES DE MATOS 04
ANTONIO ALVES DE FREITAS 16
ANTONIO CARLOS MENEGATTI 07
ANTONIO FRANCISCO ALVES 28
ANTONIO MELCHIORS 15
BENEDITA IZABEL GOMES 03
BENEDITO MARINS DE ANDRADE 04
BENEDITO MARTINS DE OLIVEIRA 31
BONIFACIA LIMA DE CAMPOS 14
CELSO FERREIRA GOMES 28
CLARISSE MARIA SALA MACHADO 03
CLEONICE VICENTINA PERROT GODOY 19
DULFE FERREIRA 22
EDILSON LOURENCO MAXIMO 04
EDIVALDO JOSE DA SILVA 23
ELENA TURCATO 21
ELIZANDRA NEVES DOS SANTOS 11
EURICO BENEDITO DE TOLEDO 04
EVILAZIO NEVES DA SILVA 03
GERSON  JERONIMO DA SILVA 11
GILMAR ANDRADE DA SILVA 28
GILSO DE ANDRADE 24
GONCALO SANTANA DE AMORIM 25
HELENA NUNES DE MORAES 03
HOMERO CARVALHO FILHO 06
IGNACIO REI DE UNGRIA 31
ILCA MARIA PINTO 05
ISMAEL GONCALVES RIBEIRO 20
IVANOEL SANTANA DE MATOS 22
IVETE VICENTINA DE AMORIM 19
JACI ALBUES PETRONILIO 28
JANUARIO RUFINO MENDES 10
JEOVAH SYDNEI DE CASTRO 28
JOAMIR SANTANA DUARTE 26
JOAO FILOMENO DE ANDRADE 08
JOAO PEREIRA DA SILVA 15

JOÃO SALVADOR DA SILVA 24
JOAO TEODORICO MOREIRA 01
JOARY CATARINO ARANTES 27
JOILSON FRANCISCO DA SILVA 02
JOSE DA SILVA MAIA 07
JOSE DO CARMO NOBRE 16
JOSE DO EGITO BONFIM SALES 19
JOSE FERREIRA DA SILVA 02
JOSE FRANCISCO DE SOUZA 06
JOSE MARCOS MONTEIRO DA SILVA JR 28
JOSE MARIA DE ARRUDA E SILVA 10
JOVINO GUIMARAES DO NASCIMENTO 08
JULIA ARRUDA DA SILVA 30
JULIA LEITE SURUBI 21
JURANDINA MONTEIRO LOPES DE ARAUJO 01
LEONARDO HALLAK ALCANTARA 08
LEONINO FERREIRA DA SILVA 14
LOURDES ANTONIA FERREIRA 31
LUCIANO MONAI MONTESSI 07
LUIS BENEDITO DOS SANTOS 10
LUIS ROBERTO DIAS 02
LUIZ CARLOS TACITO 08
LUIZ MAURO EVANGELISTA 11
MANOEL FRANCISCO DE ARRUDA FILHO 13
MARCELO MARTINS GUIMARAES E SILVA 04
MARIA ANTONIA DA SILVA SANTOS 18
MARIA AUXILIADORA DO NASCIMENTO SOUZA 31
MARIA AUXILIADORA TAVEIRA BASTOS LARA 02
MARIA DE LOURDES OLIVEIRA RAMOS 11
MARIA DO CARMO PEDROSO DE BARROS 17
MARIA LUCIA LOURENÇO DE SOUZA 28
MARIA LUIZA POSSANI DA COSTA 08
MARIO PINTO DE OLIVEIRA 02
MARIZE FRANCISCA DE ARRUDA 29
NAZARIO FRAZÃO DE ALMEIDA 28
NELSON JUVENAL DA SILVA FILHO 30
NEUZA RIBEIRO MONTEIRO DA SILVA 14
ORLANDO DE ANDRADE 14
OSCARINO SEBASTIÃO GOMES 13
PAULO FELIX CASTRO DE ALMEIDA 22
PEDRO MESSIAS DE SOUZA 12
PERCILIA BENEDITA SIQUEIRA BARBOSA 07
RAMILDO GOMES DE LIMA 07
RENATO SARI 06
ROOSEVEL MOTTA 30
ROSEMILDA BATISTA CUCCHI 21
SIMONE CRISTINA TARANTIN G. DOS SANTOS 26
TIAGO NONATO DOS SANTOS PEREIRA 19
VALDECI NAVES DO NASCIMENTO 14
VALDECI RODRIGUES DA SILVA 14
VALDIM FERREIRA LIMA 22
VANIA MAYSA DE MATTOS BARROS 16
WALDEMIR NUNES FONTOURA 31
WALDES RODRIGUES DE MELO 13
WALDIR MAGALHÃES VALÉRIO DA SILVA 03
WILSON GOMES DA SILVA 03
ZENI SALETE BOFF 13
ZILMA APARECIDA GONCALVES 24
ZITA ANTONIA GOMES SILVEIRA 17

ervidores da Companhia Nacio-
nal de Abastecimento de Mato
Grosso participaram nos dias 8 e
9 de junho, do Congresso Nacio-
nal dos Dirigentes da Associação

Nacional do Empregados da Conab (Asnab).
Foram ao Congresso, Joacira Rodrigues de
Almeida, que representou também o Sindsep-
MT, Thiago Vidal Araújo Abrão e Adriano
Gonçalves de Oliveira.

O presidente do órgão, Rubens Rodri-
gues participou, juntamente com os diretores
João Marcelo Intini e Rogério Abdalla que
foram perguntados sobre assuntos que mais
preocupam o corpo funcional, como os qua-
tro níveis de merecimento, Programa de Des-
ligamento Voluntário Incentivado (PDVI),
Avaliação de Desempenho, Processo de rees-
truturação da Conab, Eleição do represen-
tante dos empregados no Conad, ação dos
cinco níveis dos anistiados, implantação do
Plano de Saúde (SAS) e flexibilização do ho-
rário de trabalho, ou seja, dividido em duas
turmas de 6 horas cada. 

Quanto ao processo dos quatro níveis de
merecimento, o presidente anunciou que a
única pendência é com relação aos emprega-
dos que entraram com ação contra a empresa
e não obtiveram êxito e que este acordo tem

que ser acelerado. Sobre ação dos cinco níveis
dos anistiados diz trata-se de uma sentença
transitada e julgada e a Conab vai ter de
pagar. 

Sobre o PDVI, Joacira disse que o De-
partamento de Coordenação e Governança
das Empresas Estatais (DEST) devolveu à
Conab o processo, pois até hoje não foi defi-
nido um plano de saúde e o que tem é apenas
um serviço de auxílio à saúde. “Quando a
pessoa sai da empresa, ela perde esse direito
e isso não é justo. Pelo menos que ele tenha as-
segurado o benefício à saúde por um deter-

minado tempo”.
A diretora do

Sindsep-MT tam-
bém comentou
sobre o Instituto
Conab de Seguri-
dade Social (Ci-
brius) que tem uma
dívida antiga não
saldada com os empregados desde da época
da extinta Cibrazem. “Querem dar aposen-
tadoria para quem tem direito, para abrir o
Cibrius para os novos empregados que estão

chegando, mas para isso tem que haver o sal-
damento de mais de R$ 900 milhões, fruto do
rombo que aconteceu no passado”.  No en-
cerramento do Congresso foi redigido um
manifesto e entregue ao presidente da Conab.
No documento, pedem celeridade ao pro-
cesso referente o ano base de 2013, já que até
agora não foi aplicada a concessão de níveis
para os empregados. A preocupação é que

com a demora, possam ocorrer
novas demandas judiciais pelo
corpo funcional da Companhia.

ACT 2015/2016 – Du-
rante os dias 10,11 e 12 de junho
foram realizadas discussões
para a elaboração do Acordo
Coletivo de Trabalho 2015/2016
dos empregados da Conab.
Cláusulas econômicas, sociais,
reajuste salarial, manutenção
dos benefícios atuais e conquis-
tas de novos direitos para a
classe trabalhadora são alguns
itens. A redução da jornada de

trabalho para dois turnos de seis horas cada
causou certa polêmica, mas foi aprovada por
consenso. Lembrando que setembro é a data-
base dos funcionários da Conab.

Servidores discutem direitos e ACT 2015/2016
ConAb

entre os assuntos mais relevantes discutidos no Congresso inclui o Pdvi, Plano de Pensão, flexibilização do horário e Acordo Coletivo

s
O Congresso contou com a participação ativa de servidores da
Conab de Mato Grosso. Thiago Vidal araújo abrão, Joacira
Rodrigues de almeida e adriano Gonçalves de Oliveira


